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Resumo 
 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de volumes de aplicação do inseticida tiametoxam 
+ lambda-cialotrina sobre o diâmetro de gotas produzidas pela ponta TXA 80015. Para tanto, os 
espectros de gotas produzidas em relação aos volumes de aplicação foram analisados por meio do 
equipamento analisador de partículas em tempo real (difração de laser), e a decodificação dos 
dados foi realizada pelo programa computacional Mastersizer® S V.2.19. As variáveis foram 
submetidas à análise de variância e ao teste de Tukey (p<0,05). Não houve diferença significativa 
no DMV e na porcentagem do volume aplicado com gotas de diâmetro inferior a 100 μm, havendo 
diferença nos tratamentos apenas no coeficiente de uniformidade. Portanto, analisando 
conjuntamente as variáveis, recomenda-se a utilização do volume de 200 L ha-1, pois apresenta um 
espectro de gotas mais uniformes. 
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Introdução  
 

A doença que se destaca atualmente na cultura dos citros é o “Huanglongbing” (HLB), 
devido aos prejuízos causados e ao custo de manejo. No Brasil, esta doença é transmitida por 
adultos do psilídeo Diaphorina citri Kuwayama (Hemiptera: Liviidae) (Yamamoto et al., 2006). O 
manejo da doença constitui no monitoramento e controle do vetor, na erradicação de plantas 
contaminadas e plantio de mudas sadias, visando prevenir infecções, reduzindo inóculo presente 
em pomares e a população dos insetos vetores (Belasque Júnior et al., 2010). 

O controle do vetor é baseado principalmente em pulverizações foliares de inseticidas, por 
se tratar de uma praga altamente móvel. Segundo Yamamoto et al. (2009), podem ser utilizados 
inseticidas sistêmicos e de contato para o controle deste vetor. Um dos inseticidas de contato 
amplamente utilizado para o controle de D. citri é o tiametoxam+lambda-cialotrina (Engeo ™ Pleno) 
pertencente aos grupos neonicotinoide e piretróide, atuando no inseto como agonista de receptores 
nicotínicos da acetilcolina e moduladores de canal de sódio (Lemo, 2015). 

Porém, muitas vezes as pulverizações são realizadas de maneira excessiva, com altos 
volumes de aplicação, acarretando aumento nos custos de produção, perdas por escorrimento e 
contaminação do meio ambiente (Diniz, 2013).  
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Nesse caso, cresce a importância de conhecer qual é a melhor combinação de densidade 
e diâmetro de gotas, volume e concentração de ingrediente ativo na calda, para as principais pragas, 
cujo controle é realizado via pulverização (Ferreira, 2003). Muitos trabalhos demostram a eficiência 
do produto pulverizado sobre o alvo apesar de apresentar diferença significativa entre volumes de 
aplicação e tamanhos de gotas (Ramos et al., 2008). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de volumes de aplicação do inseticida 
Engeo™ Pleno (i.a. tiametoxam + lambda-cialotrina) sobre o diâmetro de gotas produzidas pela 
ponta TXA 80015. 

 
Material e Métodos 
 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Análise do Tamanho de Partícula (LAPAR), 
localizado no Departamento de Fitossanidade da FCAV/UNESP, Campus de Jaboticabal-SP.  

Os tratamentos foram constituídos do inseticida Engeo™ Pleno (tiametoxam + lambda-
cialotrina) em três volumes de aplicação (200, 150 e 100 Lha-1) e um modelo de ponta, TXA 80015. 
Tal ponta foi selecionada por oferecer gotas finas à pressão de 3 bar, e ser recomendado para 
aplicação de inseticida de contato, oferecendo boa cobertura. 

Utilizou-se um analisador de partículas a laser (Mastersizer S®, versão 2.19). O equipamento 
foi ajustado para avaliar gotas de 0,5 a 900 μm (lente 300 mm), a uma pressão de 300 kPa. O bico 
foi posicionado perpendicularmente a uma distância de 40 cm do feixe do laser. A decodificação dos 
dados, segundo o algoritmo elaborado para a caracterização do diâmetro de partículas por difração 
de raios laser, foi realizada pelo programa computacional Mastersizer S® V.2.19, Malvern 
Instruments Co. Foram realizadas quatro repetições das leituras das caldas fitossanitárias.   

Avaliou-se o diâmetro da gota, em que 50% do volume aplicado é de gotas de diâmetro 
menor a esse valor (DMV); o coeficiente de uniformidade (COEF) e a porcentagem do volume 
aplicado cujas gotas possuam diâmetro inferior a 100 μm (% V < 100 μm).  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F, havendo 
significância as médias foram comparadas pelo teste de Tukey com 5% de probabilidade. As 
análises estatísticas foram realizadas por meio do software ASSISTAT® Versão 7.7 beta (pt). 

 
Resultados e Discussão 
 

O espectro de gotas produzidas pela ponta TXA 80015, na pressão de 300 kPa, variando o 
volume de aplicação, está representada na Tabela 1. O diâmetro mediano volumétrico (Dv0,5) das 
gotas e a percentagem de gotas com diâmetro inferior a 100 µm (% < 100 µm), não apresentaram 
diferença significativa nos volumes avaliados, entretanto, o volume de 200 L ha-1 obteve menores 
médias. De acordo com Cunha et al. (2003), para aplicações mais seguras, tolerantes a deriva, é 
recomendado o mínimo do volume pulverizado composto por gotas com diâmetro inferior a 100 µm. 
Pois, gotas com diâmetro menor que 100 μm são mais suscetíveis à deriva, seja através do arraste 
pelo vento para fora da área de aplicação ou pela evaporação (Ferreira et al. 2011). 

 
Tabela 1. Análise de variância e do teste de médias para as variáveis: Diâmetro mediano 
volumétrico (Dv0,5); Porcentagem de gotas menores que 100 micrometros (% < 100 µm) e 
Coeficiente de uniformidade (Coef. Unif.) para a ponta TXA 80015. Jaboticabal-SP, 2015. 

VOLUMES DE 
APLICAÇÃO 

Dv 0,5 (µm) % < 100 µm Coef. Unif. 

200 L ha-1 142,83 a1 16,76 a 0,88 a 

150 L ha-1 140,39 a 19,44 b 0,94 b 

100 L ha-1 142,54 a 18,72 ab 0,97 b  

F 2,72 ns 4,19 * 17,02 ** 

CV % 1,39 9,09 3,05 

1Médias seguidas pela mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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No entanto, o coeficiente de uniformidade (coef. unif.) foi significativamente menor nos 
volumes de aplicação 150 e 100 L ha-1, com  0,94 e 0,97, respectivamente. Esses valores obtidos 
no coeficiente indicam que houve produção de gotas menos uniformes, corroborando com os 
resultados obtidos por Di Oliveira et al. (2010), os quais observaram coeficiente de uniformidade 
próximo de 1 para os volumes de 17 e 50 Lha-1 do inseticida endosulfan. Considera-se que quanto 
mais próximo de zero for o valor do coeficiente de uniformidade mais homogêneo é o espectro de 
gotas produzidas (Viana et al., 2010).  

 O DMV e o coef. unif. devem ser analisados conjuntamente para uma melhor 
caracterização da pulverização. Isoladamente, o DMV fornece um valor de referência, sem indicar 
a dispersão dos dados em torno desse valor, enquanto que o coef. unif. indica a homogeneidade do 
espectro de gotas (Ferreira, 2010). 

Segundo Abi Saab et al. (2009) a utilização de maiores volumes promove melhores efeitos 
na deposição da gota. Desta forma, o volume de aplicação 200 L ha-1, proporciona ao espectro de 
gotas pulverizado com tamanho mais próximo ao DMV preconizado, pois oferece menor variação 
no espectro de tamanho de gotas, e consequentemente, maior uniformidade, característica 
interessante na tecnologia de aplicação, uma vez que aumenta a capacidade de controle sobre as 
gotas que irão efetivamente atingir o alvo.  

 
Conclusão 

 
Conclui-se que para melhor aplicação do inseticida Engeo™ Pleno (tiametoxam + lambda-

cialotrina), recomenda-se a utilização do volume de aplicação de 200 L ha-1, por este apresentar 
menor variação do tamanho da gota e consequentemente menor risco de deriva.   
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